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Washington, D.C.
ExposiÇÃO DO Tema da SÉTIMA CÚPULA DAS américas

(Apresentado pela Presidência do GRIC)

Para a definição do tema da próxima Cúpula das Américas analisaram-se integralmente os aspectos que deram impulso à notável prosperidade de nossa região bem como aqueles a que deveríamos dispensar mais atenção com vistas a um desenvolvimento sustentável e equitativo para nossas nações. 

Há que reconhecer que alguns setores se mantêm resistentes quanto a esses encontros, que, na realidade, serviram de marco para o desenvolvimento e a prosperidade no interior das nações que representamos e, em grande medida, para o fortalecimento dos laços entre os países que tivemos a honra de participar dessas cúpulas.
O desafio que temos, então, nas vésperas da Sétima Cúpula das Américas, é mostrar a nossos povos que estamos focados neles, que nossas discussões se centram em suas necessidades, e que estamos trabalhando para melhorar sua qualidade de vida. Para consegui-lo, nós, os dirigentes dessas nações, devemos liderar com o exemplo, concentrando-nos naquilo que nos une, mais do que naquilo que nos separa, para continuar crescendo, mas de mãos dadas, pelo bem-estar de nossas nações. 
Embora com alguns altos e baixos, nossa região experimentou um importante desenvolvimento econômico: as atenções do mundo inteiro se voltam para a América. Não obstante esse vigoroso crescimento, é evidente que a prosperidade não chegou a todos de maneira igual. Ainda encontramos em nossas nações famílias que vivem na pobreza e na pobreza extrema, e carências nas áreas de saúde e educação; enfrentamos grandes desafios em matéria de segurança e, nesse sentido, um triste aumento da criminalidade organizada em todo o continente. Como região temos uma tarefa pendente no que diz respeito a igualdade e integração, inclusive o enfoque em temas relevantes como a energia e os fluxos migratórios.

Não menos importantes são o debate e as preocupações que dividimos no âmbito da comunidade internacional. Dispensamos especial atenção aos estudos e deliberações que vêm tendo lugar nas Nações Unidas, com enfoque naquilo que será a “Agenda de Desenvolvimento Pós-2015”, que resume a necessidade de inclusividade e sustentabilidade, tanto econômica como social e política, únicas vias para um desenvolvimento sustentável.

No contexto dessas reflexões, que o Panamá acredita serem compartilhadas com aqueles reunidos aqui, propõe-se como tema da Sétima Cúpula das Américas “Prosperidade com igualdade: o desafio da cooperação nas Américas”.
No âmbito desse tema, queremos desenvolver diversos subtemas que temos em comum como região, a saber, segurança, energia, saúde, educação, fluxos migratórios, governabilidade democrática e participação cidadã, entre outros.
Com essa ideia, faz-se um convite a todos, de uma perspectiva nova e atual, para que a Sétima Cúpula das Américas sirva de espaço de reflexão sobre as dificuldades que enfrentamos e as qualidades que nos caracterizam e para que, em meio a nossa diversidade, encontremos esses espaços em comum para que, mediante a cooperação e o intercâmbio de boas práticas, possamos alcançar essa almejada prosperidade – econômica,  social e política – de maneira equitativa para nossos povos. 

O Panamá é e continuará sendo um espaço para o diálogo e a convergência, lançando pontes entre as nações, aproximando posições e promovendo a paz. 
Este é o compromisso do Panamá como sede da Sétima Cúpula das Américas. Com a contribuição de todos conseguiremos nos centrar nas qualidades e práticas que nos unem, que são em maior número, em favor de nossa gente, centro e razão de ser desta Cúpula.
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